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A rede polissêmica do verbo ficar em português 
L1 (Brasil) e em português L2 (aprendizes de 

língua francesa): aquisição e didática
The Polysemic Network of the Verb Ficar in Portuguese L1 

(Brazil) and Portuguese L2 (French language learners): 
Acquisition and Pedagogy

Resumo: Este artigo analisa como os sentidos do verbo 
ficar são utilizados em um teste de elicitação em portu-
guês como primeira e segunda língua (L1/L2). O objetivo 
deste estudo é analisar a rede polissêmica desse verbo 
para dois grupos de participantes. Os significados mais 
prototípicos de uma palavra ou de uma construção têm 
sido operacionalizados em muitos estudos como os 
mais propostos em experiências de elicitação (Gries, 
2015, p.473). Os participantes de português L1 foram 
instruídos a elicitar três frases com o verbo ficar em um 
tempo reduzido e com o pedido explícito de não refle-
tirem demasiadamente. Em um outro momento, solici-
tamos aos aprendizes de português (L2) a fazerem esse 
mesmo exercício, e também a traduzirem suas frases 
para o francês. A tradução permitiu uma compreensão 
clara do significado que eles desejavam transmitir ao 
verbo ficar em L2, além de possibilitar uma análise dos 
verbos utilizados na tradução. Os resultados revelaram 
uma organização diferente da rede polissêmica do verbo 
ficar em L1 e L2, com uma presença mais marcada de sig-
nificados concretos no grupo de L2 e uma presença mais 
proeminente de significados abstratos no grupo de L1. 
A análise também relevou uma pequena variação entre 
os resultados dos participantes com um nível inicial de 
português L2 e níveis mais avançados. Esse fato eviden-
cia as dificuldades na aquisição de verbos frequentes e 
polissêmicos em L2 e corrobora as tendências observa-
das na literatura.

Palavras-chave: polissemia; aquisição de L2; PLE; 
verbo; teste experimental.
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Abstract: This paper analyzes how the different senses of 
the verb ficar are used in an elicitation test in Portuguese 
as a first and a second language (L1/L2). The aim of this 
study is to analyze the organization and use of the pol-
ysemic network of ficar for two groups of participants. 
The most prototypical meanings of a word or a construc-
tion have been operationalized in many studies as the 
most mentioned ones in elicitation experiments (Gries, 
2015, p.473). Portuguese L1 participants were instructed 
to elicit three sentences with the verb ficar. On the other 
hand, learners of Portuguese (L2) were asked to do the 
same test, and also to translate their sentences into 
French. The translation task aimed to understand what 
meaning the learners intended to convey when they 
used the verb ficar. It also served to analyze which verbs 
were used by the learners to translate this verb (equiv-
alences). The results revealed a different organization 
of the polysemic network of the verb ficar in Portuguese 
L1 and L2. L2 group elicited concrete meanings more 
frequently than L1 group whereas L1 participants elic-
ited abstract meanings more frequently than L2 par-
ticipants. The analysis also revealed very little variation 
between the results of participants with an initial level 
of L2 Portuguese and more advanced levels. This fact 
shows that it is difficult to acquire frequent and polyse-
mous verbs in L2 and corroborates the trends observed 
in literature.

Keywords: polysemy; L2 acquisition; PLE; verb; 
experimental test.

1 Introdução: polissemia e aquisição de uma segunda língua

Na Gramática Descritiva do Português, Perini (2005, p.251-252) afirma que a polissemia é uma 
propriedade fundamental das línguas humanas, sem a qual elas não poderiam funcionar 
eficazmente. O fenômeno pode ser descrito como a associação de dois ou mais significa-
dos relacionados a uma única forma linguística (Taylor, 2003). Neste estudo, consideramos 
os diferentes significados de um verbo como uma rede polissêmica na qual os diferentes 
membros estão relacionados, são entendidos como uma categoria e têm estatutos diferentes 
dentro dela (Langacker, 1987). Por exemplo, consideremos a palavra “cabeça”: um significado 
prototípico seria a parte superior do corpo humano onde se encontra o cérebro. Por outro 
lado, um significado mais periférico seria “animal” (gado) em expressões como “o fazendeiro 



Rev. Est. Ling., Belo Horizonte, 32., 1., p. 289-311, 2024 291

vendeu o gado por cinquenta dólares por cabeça”. Esses significados seriam relacionados 
por meio de uma relação metonímica da parte (a cabeça) com o todo (o animal) (Ibarretxe-
Antuñano;Valenzuela Manzanares, 2021).

No entanto, analisar e descrever a rede polissêmica de uma palavra não é uma tarefa 
simples. Conforme será discutido na seção 2, a rede polissêmica de uma palavra pode ser des-
crita com diferentes graus de detalhe (Soares da Silva, 2018) e a partir de diferentes abor-
dagens metodológicas (Gries, 2015). Soares da Silva (2018, p.166) afirma que “o problema da 
diferenciação ou individuação de sentidos é provavelmente o mais duro e o de maiores impli-
cações teóricas e metodológicas”. A dificuldade surge do fato de as palavras não serem com-
postas por significados perfeitamente delimitados e fixos (Glynn, 2014; Gries, 2015 Langacker, 
1987). Por exemplo, uma expressão como “ficou a ver navios” pode ser classificada como um 
significado locativo se interpretada literalmente (ficar em um lugar para ver/observar navios) 
ou como um significado de mudança de estado se usada como metáfora (ser enganado, ludi-
briado). Na seção 2, apresentaremos outro exemplo desta questão, dedicado ao verbo ficar. 
Essa seção também apresentará uma categorização dos diferentes significados desse verbo, 
considerando o seu potencial operacional para a pesquisa e o ensino das línguas.

A compreensão e o uso de verbos polissêmicos em uma língua também não são facil-
mente assimilados no processo de aquisição de uma língua estrangeira. Essa dificuldade de 
aquisição pode ser percebida mesmo no caso de verbos muito frequentes, que permitem aos 
aprendizes uma grande exposição ao input (Gomez Vicente, 2019; Källkvist, 1998; Lennon, 
1996; Waara, 2004). Este é o caso mesmo para aprendizes de nível avançado de uma língua 
estrangeira. É importante ressaltar que, no caso de verbos frequentes, os aprendizes são 
expostos a um grande número de construções, nas quais esses verbos são usados, e a uma 
ampla gama de significados, o que torna sua aprendizagem bastante complexa. Além disso, 
o conhecimento de outras línguas pode representar problemas na aprendizagem de verbos 
polissêmicos. É comum os aprendizes equipararem os significados de um verbo na L21 aos 
significados de um verbo que já conhecem. Por exemplo, aprendizes de francês como língua 
estrangeira (FLE) tendem a assimilar os usos de ficar aos de rester. Isso acarreta dificuldades 
na aquisição, uma vez que as redes de significados polissêmicos não são equivalentes (Gomez 
Vicente, 2019; Redmond, 2017;Viberg, 2002, 2012)

Deste modo, este estudo articula três grandes áreas: linguística, didática das línguas 
e aquisição da linguagem. Essa articulação será apresentada da seguinte forma: primeira-
mente, apresentaremos uma descrição do verbo ficar com base nos significados desse verbo 
polissêmico e nas possíveis traduções para o francês. Em seguida, analisaremos a presença 
desse verbo nos métodos de ensino de Português como Língua Estrangeira (PLE) e apresenta-
remos a metodologia do nosso teste experimental. Por fim, discutiremos os resultados obti-
dos através desse teste e como eles podem contribuir para o ensino do verbo ficar, explorando 
de que maneira esses resultados podem ser aplicados ao ensino de verbos frequentes e polis-
sêmicos no contexto de PLE.

1  Por L2 entende-se qualquer nova língua aprendida após a língua de primeira socialização (L1 ou língua materna).
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2 O verbo ficar: significados de um verbo polissêmico e possíveis 
traduções para o francês

O verbo ficar em português é um verbo polissêmico, possuindo uma multiplicidade de signi-
ficados, o que pode, muitas vezes, ser um elemento complexo no ensino-aprendizagem de 
uma língua estrangeira. Um dos nossos objetivos principais foi, portanto, o de categorizar os 
diferentes sentidos possíveis desse verbo. De fato, consideramos essencial desenvolver uma 
abordagem pedagógica coerente dos verbos polissêmicos, levando em conta a progressão de 
nível dos aprendizes de PLE.

Para desenvolver uma abordagem sólida, decidimos utilizar o Dicionário Eletrônico 
Houaiss da Língua portuguesa (versão 2.0). Esse dicionário lista 36 significados diferentes para 
o verbo ficar. No entanto, é evidente que o número de 36 significados não é operacional, seja 
para a realização de um projeto de pesquisa como o que estamos considerando (ver seção 
4), seja para a concepção de uma abordagem didática pertinente para o curso de Língua 
Estrangeira (LE). Como seria possível prever 36 entradas diferentes para o mesmo verbo? 
Como os alunos conseguiriam adquirir tantos significados diferentes? Parece mais relevante 
propor explicações pedagógicas com um grau de granularidade relevante (Jiménez Calderón; 
Rufat, 2019) baseadas no postulado “tão pouca polissemia quanto possível e tão muita polis-
semia quanto necessário” (Soares da Silva, 2018, p.167). Para dar apenas um exemplo, agrupa-
mos o significado 2 2’alojar-se num local protegido’ (1) com o significado 1 ‘permanecer num 
lugar’ (2), uma vez que ambos se referem a ficar em um local específico. Esse significado seria 
o significado “básico” de ficar, ou seja, a “expressão é aquela que está na base (diacrônica) de 
todos os seus sentidos” (Lehmann, 2008, p.2).

(1) “Durante a noite, ficamos numa caverna”. (Houaiss)

(2) “Não posso ficar para o almoço”. (Houaiss)

Por conseguinte, decidimos criar uma nova categorização, que é apresentada abaixo 
(Quadro 1). O nosso quadro tem 4 colunas. A primeira é dedicada ao domínio geral (‘existên-
cia’, ‘localização’, ‘movimento’, ‘estado’, ‘posse’, ‘ponto de vista’ e ‘outros’). A segunda coluna 
apresenta uma definição do significado (ou significados) relacionado a esse domínio. A ter-
ceira coluna apresenta exemplos encontrados no dicionário Houaiss. A quarta coluna mostra 
o número de significados que aparecem nesse dicionário.

2  Referimo-nos aqui dos significados consultados no dicionário Houaiss.
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Quadro 1 – Rede polissêmica para o verbo ‘ficar’

DOMÍNIO SIGNIFICADO EXEMPLO
Referên-

cias no 
Houaiss

a.EXISTÊNCIA Continuar a existir 
depois de uma deter-
minada situação.

- a paixão voa, a amizade fica. (cf.7)
-apesar do pesticida, muitos insetos ainda ficaram 
em meio às folhas (cf. 9)
-após o acidente, ficou-lhe uma cicatriz no rosto 
(cf. 10)
-esse foi o único registro que ficou daquele episó-
dio (cf.11) 

7, 9, 10, 11

b. 
LOCALIZAÇÃO

b.1 Ficar em algum 
lugar depois de 
uma determinada 
situação.

-Não posso ficar para o almoço (cf 1)
-Durante a noite, ficamos numa caverna (cf 2) 

1, 2

b.2 Estar localizado 
em algum lugar

-A sua casa ficava perto da igreja (cf. 5) 5

c. MOVIMENTO Deter-se, parar 
abruptamente

-o cavalo ficou(-se), e o vaqueiro estatelou-se no 
chão (cf. 32)

32

d. ESTADO d.1 Continuar em um 
estado

-ficar de braços cruzados, ficou em suspenso, ficou 
congelada. (cf. 4)
-toda a negociação ficou entre os sócios majoritá-
rios. (cf. 6)
- e o grande projeto ficou por aquilo mesmo (cf. 15) 

4, 6, 15

d.2 Mudança de 
estado após uma 
determinada situação 

-De repente, ela ficou alegre. (cf. 4)
- mas o céu ficou triste e então choveu (cf. 4.2)
-telefonou dizendo que o encontro ficará para 
amanhã (cf. 16)
-essa obra não ficará nada barata, hem? - ‘vir a ser’ 
(cf. 24)
- depois de tantos sofrimentos, ficou um homem 
justo e paciente (cf. 27)
- depois de assado, o bolo ficou uma pedra (cf. 27.1)
- quando ria, ficava com duas covinhas nas boche-
chas (cf. 28)
- agora que ficou adulto, meu gato deu para arra-
nhar desconhecidos. (cf. 30)
- ficou com tosse e mal pôde discursar (cf. 31) 

4.1, 4.2, 16, 
27, 27.1, 

28, 30, 31, 

e. POSSE e.1 Receber (algo); 
Entrar na posse de 
(algum bem)

-ele ficou com o que havia de melhor (cf.19)
-por esse preço, fico com o quadro (cf. 20)
-fomos sorteados e ficamos com o prêmio (cf. 21)

19, 20, 21

e.2 Suceder -a sua sorte foi ficar-lhe o filho na gerência dos 
negócios (cf. 8)
-da crueldade dos exércitos de Átila, ficou-lhe o 
epíteto de Flagelo de Deus (cf. 12)
- uma vez feita a partilha, viu que não lhe ficou 
grande coisa (cf. 17)
- o Leão de Ouro ficou para o Brasil (cf. 18) 

8, 12, 17, 18
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f. PONTO DE 
VISTA

A ser considerado 
como

-Cristovão Colombo ficou como o descobridor… (cf. 
13)
-O papel de parede ficou perfeito naquele quarto 
(cf. 14)
- a ordem foi para que ela ficasse como chefe de 
seção (cf. 29) 

13, 14, 29

g. OUTROS g.1 Relação amorosa 
informal

- encontrou-se com a Paula na danceteria e ficou 
com ela (cf. 34) 

34

g.2 Permanecer junto 
de (alguém)

-todos saíram, mas ela ficou comigo (cf. 3) 3

g.3 Custar - depois de pronta, a obra ficará em alguns 
milhões (cf. 22)
- o que agora lhe dás fica pelo muito que já gasta-
ram (cf. 23) 

22, 23

g.4 Defender-se -O rei ficou-se como os seus escudeiros (cf. 33) 33

g.5 Responsabilizar-se -fico pela sua palavra (cf. 25) 25

g.6 Afirmar/prometer - ela ficou de vir sem falta (cf. 26) 26

g.7 Expressão fixa - sem exemplo. (cf. 35)
- sem exemplo. (cf. 36)

35, 36

Fonte: as autoras

Neste estudo, propomos que o aspecto comum de todos os significados de ficar é a 
noção de resultado. Refere-se a um estado ou situação que é a consequência de outra situa-
ção não necessariamente especificada. Isso pode ser observado, por exemplo, na acepção b.1 
(ficar em algum lugar depois de uma dada situação), como no exemplo em (3), ou na acepção 
g.2 (ficar com alguém).

(3) “(…) é um quarto comum… vou descrever pra você… você pediu para eu descrever… né? 
é um quarto de pi::so ((riso)) antes era uma cama beliche… aí meu irmão mais velho 
casou… eu tirei a cama beliche… ficou com a cama de baixo…”

Palomanes Ribeiro (2004) explica a ocorrência de ficou no exemplo (3) da seguinte 
forma:

ao lado da noção de permanência, que se caracteriza pelo facto de o móvel perma-
necer no local, existe a ideia de que essa permanência é o resultado de o falante 
ter tirado a cama beliche. Em outras palavras, o verbo ficar parece absorver um 
sentido de consequência ou de resultado de uma atividade precedente, que nos 
contextos anteriores não apresentava (Palomanes Ribeiro, 2004)

Lehman (2008, p.3) também afirma que ficar nesse sentido significa a “falta de 
mudança de x”, mas com “uma expectativa de que x mudaria”. O nosso trabalho está alinhado 
com essas leituras.

O caso do significado a, em nosso quadro, ligado ao domínio da existência, comparti-
lha estas características semânticas. O verbo ficar especifica o que continua a existir depois de 



Rev. Est. Ling., Belo Horizonte, 32., 1., p. 289-311, 2024 295

uma dada situação (não especificada), como no exemplo 4. Este provérbio explica que, como 
resultado de diferentes situações da vida, os anéis podem desaparecer, mas os dedos perma-
necem (apesar dos perigos que poderiam ter causado o seu desaparecimento).

(4) Vão-se os anéis, ficam os dedos. (Houaiss)

Os significados d ligados ao domínio do estado também apresentam um estado resul-
tativo, ligado à noção de permanência em um estado apesar das expectativas de mudança 
(exemplo 5). No entanto, esse significado também pode expressar a noção de mudança 
(exemplo 6). O verbo ficar remete então para uma mudança de estado que é a consequência 
de uma situação dada e/ou imprecisa.

(5) … já pensou se o mundo fosse” eh… “se… ficasse só as mulheres no mundo? (Palomanes 
Ribeiro, 2004).

(6) Fiquei feliz com a notícia. (produção de um participante)

Além disso, essa leitura também é possível com significados relacionados à posse e, 
que expressam uma mudança de posse após uma situação que não é especificada (exemplo 7).

(7) ele ficou com o que havia de melhor (Houaiss)

O significado f exprime um ponto de vista que surge após uma dada situação (por 
exemplo, a visão de Cristóvão Colombo, (exemplo 8). O predicado aqui não se refere ao estado 
do objeto, mas à opinião do falante.

(8) Cristóvão Colombo ficou como o descobridor da América. (Houaiss)

O verbo ficar é também usado com o gerúndio (exemplo 9), para expressar uma situa-
ção resultativa durativa, e o seu “emprego no Brasil é sete vezes mais alto do que em Portugal” 
(Lehman, 2008, p.8). Outros significados foram agrupados no significado g, intitulado ‘outros’ 
(ver Quadro 1).

(9) As meninas ficaram esperando (produção de um participante)

(10) Eu fico de pé / je suis débout (produção de um participante)

Quanto aos seus equivalentes em francês, o dicionário online Priberam3 da língua por-
tuguesa, além dos 14 significados fornecidos para este verbo, fornece também a indicação 
da tradução do verbo ficar em espanhol, francês e inglês. Para além da tradução direta do 
verbo ficar com o sentido de permanecer, o site sugere vários verbos em francês, como demeu-
rer, séjourner e développer une maladie.

Quadro 2 – Traduções do verbo ‘ficar’ (Priberam)

1. verbo faire; demeurer; garder; persister; rester; aller.
2. verbo développer une maladie.

3. verbo demeurer; vivre; séjourner; rester.
4. verbo demeurer; retenir.

Fonte: as autoras

3  https://dicionario.priberam.org (acesso em 14/10/2021)

about:blank
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Tendo em conta as informações fornecidas por essas duas referências lexicográficas, 
é possível identificar os múltiplos significados do verbo ficar utilizados pelos participantes no 
nosso estudo, bem como as traduções deste verbo em francês.

3 O verbo ficar nos manuais de PLE

Esta terceira seção apresenta uma análise do verbo ficar nos métodos de português língua 
estrangeira. Analisamos 19 métodos em formato impresso e 2 digitais (disponíveis online em 
acesso livre).

Listamos os métodos que fazem referência ao verbo ficar e os classificamos de acordo 
com o quadro  anteriormente apresentado. O Quadro 3 ilustra esses métodos e os significados 
neles apresentados.

Quadro 3 – Significados do verbo ‘ficar’ nos métodos de PLE

DOMÍNIO SIGNIFICADO EXEMPLO + MÉTODO
Referên-

cias no 
Houaiss

a. EXISTÊNCIA Continuar a exis-
tir depois de uma 
determinada 
situação.

Plural português pluricêntrico (p. 171) Mesmo em home 
office, a dedicação ficou na equipe.
Só os trabalhadores essenciais ficaram no escritório.

7, 9, 
10, 11

b. 
LOCALIZAÇÃO

b.1 Ficar em 
algum lugar 
depois de uma 
determinada 
situação.

Plural português pluricêntrico (p. 171)
Em Nova Iorque, ela ficou na casa de uma amiga.
Plural português pluricêntrico (p. 246)
Ficamos mais dez minutos

1, 2

b.2 Estar locali-
zado em algum 
lugar

Avenida Brasil 1 (p. 26)
Quando estou no Rio, eu fico em Ipanema.
Muito Prazer (p. 139)
Fica perto do Shopping Santa Cruz? Fica a alguns quar-
teirões. Onde fica a rua das Flores?
Na Crista da Onda 1 (p. 126, 127 e 128)
O Museu Nacional de Arte Antiga fica na rua das Janelas 
Verdes.
Na Crista da Onda 2 (p. 20, 21 e 22)
Fica junto ao Rio Tejo.
Passaporte para Português 1 (p. 16 e 17)
Moscovo fica na Rússia.
Português Ativo para o mundo profissional A1/A2 (p. 28)
Esta empresa fica em Portugal.
Pratique du Portugais de A à Z (p. 122)
O Algarve é/fica no Sul de Portugal e o Minho é / fica no 
Norte
Plural português pluricêntrico (p. 203)
Em que ilha(s) ficam os eventos selecionados por vocês?
Plural português pluricêntrico (p. 83)
Fica bem pertinho da faculdade

5

c. 
MOVIMENTO

Deter-se, parar 
abruptamente

32
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d. ESTADO d.1 Continuar em 
um estado

Plural português pluricêntrico (p. 203)
Vocês ficariam à vontade nos eventos selecionados?
Plural português pluricêntrico (p. 171)
Quanto tempo você vai ficar em home office? 

4, 6, 15

d.2 Mudança de 
estado após uma 
determinada 
situação 

Muito Prazer (p. 190)
Eu fico muito brava quando não estou bem (…)
Não precisa ficar com medo, eu não mordo.
Sempre que fico muito nervosa, eu tenho dores de 
cabeça horríveis.
Passaporte para Português 2 (p. 63)
Fica pra próxima vez.
Português Ativo para o mundo profissional A1/A2 (p. 28)
Ficamos contentes com a vossa presença.
Pratique du Portugais de A à Z (p. 99)
- traduction du verbe devenir
- passar a ser/ a estar/ a ficar
- vir a ser/ a estar / a ficar
Pratique du Portugais de A à Z (p. 100)
ficar a ser - fez bons negócios e ficou (a ser) rico
Pratique du Portugais de A à Z (p. 121)
às quintas-feiras tenho um dia muito cheio e depois fico 
cansada
acabou o curso e ficou engenheiro
pus o sumo no frigorífico e ficou gelado
Plural português pluricêntrico (p. 171)
A reunião ficou para a próxima semana.
Plural português pluricêntrico (p. 171) Todos os funcio-
nários ficaram doentes.

4.1, 4.2, 
16, 27, 

27.1, 28, 
30, 31

e. POSSE e.1 Receber 
(algo); Entrar na 
posse de (algum 
bem)

Passaporte para Português 2 (p. 63)
Eu fico com a sandes de queijo!

19, 20, 21

e.2 Suceder 8, 12, 
17, 18

f. PONTO DE 
VISTA

A ser considerado 
como

Plural português pluricêntrico (p. 171) Essa luminária 
ficou ótima no seu home office.

13, 14, 29
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g. OUTROS g.1 Relação amo-
rosa informal

34

g.2 Permanecer 
junto de (alguém)

Plural português pluricêntrico (p. 171) A chefa ficou com 
os empregados durante a apresentação.

3

g.3 Custar Plural português pluricêntrico (p. 203) Em uma breve 
estimativa, quanto ficaria uma viagem de ida e volta 
para os Açores desde a cidade onde vocês estão?

22, 23

g.4 Defender-se 33

g.5 Responsabili-
zar-se

25

g.6 Afirmar/
prometer 

26

g.7 Expressão fixa A cara do Brasil (p. 63)
Você já pegou uma gripe a ponto de ficar de cama?
Plural português pluricêntrico (p. 203)
Vocês ficam de olhos em tarifas aéreas quando preten-
dem viajar?
Plural português pluricêntrico (p. 246) Fica tipo o pá o 
inferno, pior que o inferno.
Plural português pluricêntrico (p. 201)
Ficar a ver navios

Fonte: as autoras

Dos 21 métodos analisados, que incluem as variantes europeia e brasileira, 10 refe-
rem-se ao verbo ficar com uma ou mais acepções dos domínios a, b, d, e, f e g. É importante 
salientar que, entre todas as acepções do verbo ficar, muito poucas estão presentes nos mate-
riais de PLE, tal como também é referido por Rebelo e Osório (2007). A apresentação parcial 
dos significados do verbo ficar em materiais de PLE pode ser vista como um dos fatores que 
dificulta a aquisição de verbos polissêmicos e frequentes em uma língua estrangeira. Trata-se 
de uma apresentação fragmentada que introduz certos usos no início da aprendizagem, dei-
xando o restante da rede polissêmica para ser compreendida de forma não estruturada.

Oito métodos trabalham com os significados b.1 e b.2. No nosso quadro, agrupamos 
esses diferentes significados no domínio ‘localização’. O domínio ‘estado’ foi observado em 
quatro dos métodos analisados.

No que diz respeito ao domínio ‘outros’, em dois métodos podemos verificar pelo 
menos um destes três significados: g.2, g.3 e g.7. Ressaltamos ainda que um significado pre-
sente no método Plural online, na página 246, é uma gíria. No entanto, optamos por classifi-
cá-la como uma expressão fixa.

A partir da análise destes diferentes métodos, podemos dizer que ‘localização’ (b) é o 
significado mais trabalhado e apresentado aos alunos de nível iniciante. Esse resultado está 
em consonância com a análise dos manuais escolares efetuada por Rebelo e Osório (2007). O 
domínio ‘estado’ (d) também se encontra no nível de iniciação, mas em menor número. Isso 
pode estar relacionado às áreas de competência relacionadas aos níveis A1 (domínio fami-
liar) e A2 (necessidades imediatas), de acordo com o Quadro Europeu Comum de Referência 
para Línguas (QECRL, 2003). Esses significados, que são concretos e ancorados no mundo 
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físico, provavelmente são mais acessíveis cognitivamente do que significados mais abstratos 
relacionados a outros domínios (estados, posse, etc.). Por outro lado, o domínio ‘outros’ (g) 
exige um conhecimento mais avançado da língua e de documentos autênticos, sendo por isso 
encontrado em apenas dois métodos.

Essa análise evidencia a falta de exploração dos diferentes usos do verbo ficar, pois 
muitas vezes ele é apresentado em frases sem qualquer contexto, ou, ao contrário, em um 
contexto específico. A única exceção é o método Plural português pluricêntrico, que apresenta 
os diferentes significados do verbo ficar em comparação com os demais. Isto pode ser justifi-
cado pelo fato de esse método não ter um único nível-alvo, e como indicado pelos autores e 
autoras, ir contra os métodos tradicionais e estruturalistas, utilizando uma abordagem prag-
mática da língua através de documentos autênticos.

4 Metodologia

Os dados necessários para este estudo foram coletados através de um teste de elicitação 
no ano de 2022. Os diferentes participantes foram solicitados a escrever três frases com o 
verbo ficar. O grupo de falantes de português L1 (norma brasileira) foi consultado através 
do Messenger. Trata-se de um grupo de pessoas conhecidas das autoras deste artigo (fami-
liares, amigos, colegas de trabalho, alunos e respectivas redes). A instrução foi- lhes dada 
da seguinte forma:

Escreva 3 frases com o verbo ficar. É importante escrever as três primeiras frases 
que vêm à cabeça, sem pensar. Você tem 1 minuto, no máximo, para realizar essa 
atividade.

O teste com os grupos de aprendizes de português L2 foi efetuado através de um 
questionário online (googleforms). Foi pedido aos dois grupos que não pensassem demasia-
damente e que escrevessem as primeiras frases que lhes viessem à cabeça, de forma a apelar 
aos significados que lhes fossem mais acessíveis. Como refere Gries (2015, p.473), os significa-
dos mais prototípicos de uma palavra ou construção têm sido operacionalizados em muitos 
estudos como sendo os mais propostos em experiências de elicitação. As instruções dadas a 
este grupo foram as seguintes (em francês, L1):

Merci d’écrire les trois premières phrases EN PORTUGAIS qui vous viennent à 
l’esprit avec le verbe FICAR, sans trop y réfléchir. Les phrases doivent être créées 
naturellement et sans l’aide de matériel de consultation (ne cherchez pas d’infor-
mation sur internet). Vous avez 1 minute pour écrire les 3 phrases:4

Os grupos de aprendizes de L2 receberam o convite para traduzir as frases escritas em 
português para a sua língua materna (francês), a fim de verificar o sentido que desejavam 
expressar. Além disso, foram solicitados a analisar as correspondências estabelecidas entre 

4  Por favor, escreva as três primeiras frases que lhe vêm à cabeça com o verbo ficar em português, sem refletir. 
As frases devem ser criadas naturalmente e sem ajuda de material de consulta (não procure informações na 
internet). Você tem 1 minuto para escrever as 3 frases. Tradução nossa.
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o verbo ficar e os verbos utilizados em sua língua materna. As instruções fornecidas foram as 
seguintes: « Maintenant, sans l’aide de matériel de consultation (ne cherchez pas d’information sur 
internet), traduisez vers le français les trois phrases que vous avez écrites auparavant. »5

O grupo de português L1 é composto por 50 pessoas do Brasil. O grupo de aprendizes 
de PLE é constituído por 36 estudantes de português do Service Des Langues da Universidade 
de Grenoble Alpes, e do setor Lansad (LANgues pour Spécialistes d’Autres Disciplines) da 
Universidade de Rennes 2 e do Agrocampus. Tratam-se, portanto, de estudantes de diversas 
áreas, abrangendo não apenas as humanidades e as letras.

Dado o número reduzido de alunos de português L2 e o nosso interesse em manter 
apenas os trabalhos dos alunos cuja língua materna é o francês, não nos foi possível estabe-
lecer um número maior de participantes. Este grupo é constituído por alunos com dois níveis 
diferentes de português, de acordo com o Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas (QECRL, 2003). O primeiro grupo é constituído por 26 alunos com um nível de portu-
guês A1-A2 e o segundo é constituído por 10 alunos com um nível de português superior a A2. 
Mais concretamente, há 9 alunos com o nível B1-B2 e um aluno com o nível C1. Esse grupo será 
doravante designado por B1+.

O método utilizado para a transcrição e análise das frases propostas pelos participan-
tes foi a transcrição manual para o Excel. Esse documento foi utilizado para realizar as aná-
lises quantitativas e qualitativas. Em relação aos significados do verbo ficar utilizados pelos 
participantes, cada frase foi submetida à apreciação de três especialistas (as autoras deste 
artigo). Apenas as opiniões unânimes foram consideradas. Por exemplo, devido à dificuldade 
em fazer uma distinção clara entre os usos do verbo ficar para expressar uma mudança de 
estado ou a permanência em um estado (muitas vezes ambíguo, devido à ausência de con-
texto nas frases), decidimos criar uma única categoria ‘estado’ para analisar quantitativa-
mente esse tipo de frases. Em seguida, realizamos uma análise qualitativa para obter mais 
informações sobre este aspecto.

A análise dos verbos utilizados pelos aprendizes francófonos para traduzir o verbo 
ficar em francês e o tipo de complementos verbais foram também objeto de categorização. 
Os resultados quantitativos foram submetidos a testes estatísticos para verificar se eram 
significativos.

5 Resultados

Levando em conta a categorização de significados proposta no Quadro 3, como podemos 
observar no Gráfico 1, os participantes (L1 e L2) elicitaram os significados do verbo ficar de 
maneiras diferentes. A Tabela 1 apresenta a porcentagem de uso de cada significado em rela-
ção ao total. Os significados relacionados à ‘localização’ (cf. 11) e ao ‘estado’ (cf. 12) foram muito 
utilizados, enquanto outros como ‘existência’ (cf. 13), ‘ponto de vista’ (cf. 14) ou ‘posse’ (cf. 15) 
foram mencionados em menor proporção (ou não foram mencionados). Isto demonstra que 
os diferentes significados do verbo ficar não possuem a mesma importância para os falantes 
de português (L1 e L2).

5  Agora, sem ajuda de material de consulta (não procure informações na internet), traduza para o francês as 
três frases que você escreveu anteriormente. Tradução nossa.



Rev. Est. Ling., Belo Horizonte, 32., 1., p. 289-311, 2024 301

(11) Eu não vou ficar aqui. (L2)

(12) Ela ficou pasma como em algumas regiões se fala biscoito e em outras bolacha. (L1)

(13) Fica um abacaxi a cozinhar (L2)

(14) Está roupa fica ótima em você (L1)

(15) Vou ficar com isto (L2)

Além disso, os significados do verbo ficar utilizados pelo grupo do português L1 e pelo 
grupo do português L2 são diferentes. Conforme apresentado na Tabela 1, o significado mais 
frequentemente utilizado em L1 é ‘estado’, enquanto o significado mais frequentemente uti-
lizado em L2 é ‘localização’. Esse fato pode estar relacionado com a ordem em que os apren-
dizes são expostos aos diferentes significados do verbo ficar. O significado de ‘localização’ 
está presente a partir do nível iniciante, enquanto o significado de ‘estado’ (mudança ou per-
manência) é ensinado na maioria dos métodos a partir do nível intermediário. Outra expli-
cação possível está relacionada ao fato de que os significados mais concretos de um verbo 
polissêmico, ou seja, aqueles que se referem a entidades tangíveis (por exemplo, “eu fico em 
casa hoje” = não saio de casa hoje) são adquiridos mais facilmente do que os significados mais 
abstratos (“eu fico muito feliz hoje” = estou muito feliz hoje). Essa constatação está em conso-
nância com pesquisas anteriores (Gómez Vicente, 2019; Laufer, 1990; Redmond & Emirkanian, 
2018;Verspoor & Lowie, 2003).

Gráfico 1 – Significados do verbo ‘ficar’ L1/L2 (porcentagens)

Fonte: as autoras

Para determinar se as diferenças entre os grupos de L1 e L2 eram estatisticamente signi-
ficativas, foi realizado um teste de independência do qui-quadrado (X2) de Pearson (ver Tabela 
1). O teste revelou que a relação entre as duas variáveis era estatisticamente significativa (p= 
< 0.00001). Isso indica que a distribuição dos significados elicitados do verbo ficar é, portanto, 
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diferente para estes dois grupos. Os falantes de português L1 têm uma representação dife-
rente da rede polissêmica desse verbo em comparação com os aprendizes de português L2.

Tabela 1 – Teste de independência do qui-quadrado (significados mais eliciados do verbo ‘ficar’ em L1 e L2)

Resultado

localização Situação Estado Estado_ger Pdv Total

L1 28 (46.92) [7.63] 2 (11.26) [7.62] 93 (70.69) [7.04] 16 (10.63) [2.71] 3 (2.50) 
[0.10]

142

L2 47 (28.08) 
[12.74]

16 (6.74) [12.72] 20 (42.31) [11.77] 1 (6.37) [4.52] 1 (1.50) [0.17] 85

Total 75 18 113 17 4 227

Fonte: as autoras

Por outro lado, de acordo com os estudos mencionados anteriormente, os significa-
dos mais concretos dos verbos frequentes tendem a permanecer mais proeminentes na rede 
polissêmica em L2, mesmo em níveis avançados de aprendizagem de língua estrangeira. O 
Gráfico 2 mostra a distribuição percentual dos significados elicitados pelos dois grupos de 
aprendizes de português L2. Observa-se que o significado de ‘localização’ é o mais elicitado 
em ambos os grupos, o que indica que os significados mais concretos continuam a ser mais 
proeminentes na rede polissêmica dos aprendizes de L2, mesmo em níveis mais avançados 
(B1+). No entanto, é importante destacar que o grupo B1+ elicita mais o significado ‘estado’ do 
que o grupo A1-A2. Isso pode ser interpretado como uma maior presença de significados mais 
abstratos à medida que o nível de proficiência em L2 aumenta (sem, no entanto, apresentar 
uma representação da rede polissêmica semelhante àquela dos falantes de português L1). No 
caso do verbo ficar, o significado considerado ‘abstrato’ foi o mais elicitado pelos falantes de 
português L1 e pode, portanto, ser considerado o mais proeminente para este grupo.

Gráfico 2 – Significados do verbo ‘ficar’ L2, A1-A2/B1+ (porcentagens)

Fonte: as autoras
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Um teste de independência do qui-quadrado (ver tabela 2) foi realizado para analisar 
a relação entre os significados mais evocados do verbo ficar de acordo com o nível de profi-
ciência em português dos participantes (A1-A2 ou B1+). O teste revelou que a relação entre 
as duas variáveis não era significativa (p=. 08946). Isso indica que o nível de proficiência em 
uma L2 não parece ser um fator totalmente determinante na reconstrução de redes de verbos 
polissêmicos, quando comparado com o que ocorre na L1. Esse resultado fornece pistas inte-
ressantes sobre a importância do nível do idioma na aquisição da rede polissêmica de verbos 
frequentes. Entretanto, dado o tamanho da amostra, seria necessário replicar o experimento 
com um número maior e equivalente de participantes em todos os níveis.

Tabela 2 – Teste de independência do qui-quadrado (significados mais eliciados do verbo ‘ficar’ 
 em A1-A2 e B1+)

localização Situação Estado Outro Total

A1-A2 34 (33.50) 
[0.01]

13 (11.41) [0.22] 10 (14.26) [1.27] 15 (12.83) [0.37] 72

B1+ 13 (13.50) [0.02] 3 (4.59) [0.55] 10 (5.74) [3.16] 3 (5.17) [0.91] 29

Total 47 16 20 18 101

Fonte: as autoras.

5.1 Verbos utilizados para traduzir o verbo ficar por alunos de 
português L2

Analisamos também os verbos utilizados pelos aprendizes de português L2 para traduzir o 
verbo ficar do português para o francês. Os resultados, expressos em porcentagem, encon-
tram-se no Gráfico 3. Observa-se que os dois verbos mais utilizados são o verbo rester (cf. 16) 
e o verbo être (cf. 17). A distribuição é bastante semelhante nos dois níveis de proficiência em 
língua portuguesa. É interessante notar que, enquanto o verbo rester é proposto como uma 
possível tradução para o verbo ficar no dicionário Priberam (ver seção 2), o mesmo não acon-
tece com o verbo être. No entanto, esse verbo parece ser muito relevante para a tradução de 
certos usos do verbo ficar (ver acepção 10 do dicionário Houaiss), portanto, deve ser conside-
rado neste tipo de trabalho e também como ponto de ancoragem (ou fonte de erro) para o 
ensino deste verbo para aprendizes francófonos.

(16) Eu vou ficar na casa hoje / Je vais rester à la maison aujourd’hui

(17) A padaria fica nesta rua / La boulangerie est dans cette rue



Rev. Est. Ling., Belo Horizonte, 32., 1., p. 289-311, 2024 304

Gráfico 3 – Verbos utilizados para traduzir o verbo ‘ficar’ para L2 (A1-A2 e B1+)

Fonte: as autoras

Como feito para as outras variáveis, um teste de independência do qui-quadrado (ver 
Tabela 3) foi realizado para analisar a relação entre os quatro verbos mais frequentes utiliza-
dos para traduzir o verbo ficar para o francês, de acordo com o nível de proficiência em por-
tuguês dos participantes (A1-A2 ou B1+). O teste revelou que a relação entre as duas variáveis 
não era significativa (p=.542408). Portanto, o nível de proficiência em L2 não parece ter um 
impacto significativo nos verbos utilizados para traduzir o verbo ficar.

Tabela 3 – Teste de independência do qui-quadrado (significados mais evocados do verbo 
‘ficar’ em L2 (A1-A2, B1+)

Resultado

Rester Etre Avoir Se situer Total

A1-A2 44 (42.23) 
[0.07]

11 (13.15) [0.35] 3 (3.46) 
[0.06]

5 (4.15) [0.17] 63

B1+ 17 (18.77) [0.17] 8 (5.85) [0.79] 2 (1.54) 
[0.14]

1 (1.85) 
[0.39]

28

Total 61 19 5 6 91 
(Total)

Fonte: as autoras

5.2 Complementos usados com o verbo ficar

É possível observar algumas diferenças no uso de complementos em português L1/L2. Em pri-
meiro lugar, nota-se que em L2 são usados menos adjetivos em comparação com L1. Isso pode 
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ser explicado pelo menor uso do significado de ‘estado’ em L2, o qual frequentemente requer 
um complemento adjetival (ficar triste, por exemplo).

Além disso, observa-se que o gerúndio é usado em L1, mas não em L2. Isso pode ser 
atribuído ao fato de os falantes de português L1 seguirem a norma brasileira, que emprega 
mais frequentemente essa estrutura. Pode-se levantar a questão das normas de português 
ensinadas na França e investigar se isso tem repercussões na aprendizagem de certas cons-
truções verbais. A ausência dessa estrutura em L2 pode também estar relacionada ao nível de 
proficiência dos aprendizes. Ademais, é possível ainda que essa ausência esteja ligada à falta 
de apresentação sistemática e abrangente dos diferentes significados e construções relaciona-
dos ao verbo ficar nos métodos. Nesse sentido, acreditamos que seria importante proporcionar 
uma progressão e uma visão mais abrangente e completa desse verbo nos métodos de ensino.

Por fim, verifica-se um maior uso de complementos compostos por frases preposicio-
nais em L2 em comparação com L1. Isso pode ser atribuído ao maior uso do significado ‘locali-
zação’ em L2, o qual frequentemente requer este tipo de complemento.

Gráfico 4 – Complementos utilizados com o verbo ‘ficar’ em L1/L2

Fonte: as autoras

Foi realizado um teste de independência do qui-quadrado (ver tabela 4) para analisar 
a relação entre os 3 complementos mais comuns utilizados com ficar, de acordo com o perfil 
linguístico dos participantes (português L1 ou L2). O teste revelou que a relação entre as duas 
variáveis era significativa (p= 0,00001). O perfil linguístico dos participantes parece implicar 
uma diferença significativa nos complementos usados com o verbo ficar.
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Tabela 4 – Teste de independência do qui-quadrado (complementos comuns mais frequentes em português L1 
e L2)

Adjetivo Sintagma prep Advérbio e loc adv Total

L1 67 (45.13) [10.59] 38 (53.83) [4.66] 13 (19.03) [1.91] 118

L2 16 (37.87) [12.63] 61 (45.17) [5.55] 22 (15.97) [2.28] 99

Total 83 99 35 217 (Total)

Fonte: as autoras

Se analisarmos detalhadamente os dados relacionados aos complementos em L2, 
distinguindo entre os dois grupos dos níveis A1-A2 e B1+, observamos os resultados ilustra-
dos no Gráfico 5. Verifica-se que os resultados são relativamente homogêneos e consistentes 
entre os grupos.

Gráfico 5 – Complementos utilizados com o verbo ‘ficar’ em L2 (A1-A2/ B1+)

Fonte: as autoras

Foi realizado um teste de independência do qui-quadrado (ver tabela 5) para analisar 
a relação entre os complementos mais frequentes que acompanham o verbo ficar em L2, de 
acordo com o nível de proficiência em português dos participantes (A1-A2 ou B1+). O teste 
revelou que a relação entre as duas variáveis não era significativa (p=.057283). Portanto, o 
nível de proficiência em L2 não parece ter um impacto significativo nos complementos usa-
dos para acompanhar o verbo ficar.
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Tabela 5 – Teste de independência do qui-quadrado (complementos comuns mais frequentes em português L2 
A1-A2/B1+)

Sintagma prep Adjectivo Advérbio e loc adv Total

A1-A2 48 (43.13) [0.55] 8 (11.31) [0.97] 14 (15.56) [0.16] 70

B1+ 13 (17.87) [1.33] 8 (4.69) [2.34] 8 (6.44) [0.38] 29

Total 61 16 22 99 (Total)

Fonte: as autoras

6 Conclusões

Com base nos resultados obtidos, parece-nos ser possível afirmar que:

 ◆ Dos diversos significados do verbo ficar presentes no dicionário Houaiss, apenas 
alguns foram evocados em nosso teste. Embora estudos anteriores tenham mostrado 
que alguns significados sejam mais frequentes do que outros nos corpora (Rebelo; 
Osório, 2007); também notamos que alguns significados são mais proeminentes do 
que outros para os falantes de português L1 eL2.

 ◆ Há diferenças na estruturação da rede polissêmica do verbo ficar entre L1 e L2. 
Nossos resultados confirmam que os significados mais proeminentes do verbo ficar 
na L2 são os mais concretos (aqueles relacionados à ‘localização’ de um objeto ou 
ser vivo). No entanto, esse não é o caso em L1, onde o significado mais elicitado (e, 
portanto, considerado o mais proeminente) é aquele relacionado ao ‘estado’, muitas 
vezes emocional de uma pessoa, sendo assim, mais abstrato.

 ◆ Também foi possível observar que os resultados mais concretos continuam sendo os 
mais destacados na L2 mesmo em níveis de proficiência mais elevados (B1+), e mais 
precisamente no nível intermediário (principalmente B1-B2). Seria interessante ana-
lisar a organização da rede polissêmica do verbo ficar nos níveis superiores de apren-
dizagem (C1-C2 do QECRL) para verificar se, comparativamente, está mais próxima 
da L1 e se existem diferenças significativas face à fase inicial e níveis intermediários.

 ◆ Os complementos que acompanham o verbo ficar não são usados da mesma forma 
em L1 e L2. Na L1, o complemento mais solicitado é o adjetivo, enquanto na L2 é 
o complemento preposicional. Este fato está provavelmente relacionado com os 
significados mais frequentemente utilizados por cada grupo (‘estado’/ ‘localização’).

 ◆ Os aprendizes de português L2 apresentam uma distribuição semelhante da rede 
polissêmica do verbo, independentemente do nível de proficiência (A1-A2 ou B1+). 
Os significados mais proeminentes são estatisticamente os mesmos, indicando que 
o processo de reestruturação da rede polissêmica desses verbos frequentes é um 
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processo recalcitrante. Isso também pode explicar, em parte, as dificuldades na aqui-
sição desses verbos, o que tem sido destacado em diversos estudos.

A partir desses resultados, torna-se claro que a aprendizagem de verbos polissêmicos, 
apesar de sua frequência (e, consequentemente, da possibilidade de encontrá-los e adquiri
-los), ou talvez por causa de sua frequência (e da complexidade semântica e formal associada 
a eles), representa um desafio para os aprendizes em todos os níveis de proficiência.

Pudemos constatar que os métodos de língua de PLE não podem ser o único recurso 
em sala de aula, e é necessário realizar uma reflexão didática/pedagógica mais aprofundada 
de forma contínua ao longo dos anos e níveis de aprendizagem. Percebemos ainda que, com 
o público francês, a correspondência dos verbos ficar/rester, em uma perspectiva de didática 
comparativa entre a L1 e a L2, existe, e, na maioria dos casos, é eficaz. No entanto, é impor-
tante especificar que tais verbos não são equivalentes no sentido de ‘localização’ (a biblioteca 
fica no centro/ la bibliothèque est/se situe au centre ville), temática frequentemente trabalhada 
com os níveis iniciantes de língua. Além disso, apesar de terem o mesmo sentido, há uma 
tendência a utilizar o verbo sobrar em português quando o verbo rester expressa a ideia de 
‘sobrar/ter ainda’. O trabalho sintático-semântico, onde diferentes estruturas sintáticas e 
blocos semânticos surgem, parece ser fundamental para a compreensão e aquisição de itens 
polissêmicos de uma língua. No entanto, ainda nos questionamos sobre como abordar essa 
questão quando o público não é especialista em letras. A noção de “construção”, conforme 
entendida na linguística cognitiva, pode ser interessante para a compreensão da interface 
sintático-semântica de tais estruturas. Um trabalho essencial nessa linha é o realizado por 
Iraide Ibarretxe-Antuñano e Fátima Cheikh-Khamis (2019) sobre verbos de mudança em 
espanhol (ponerse, volverse, hacerse, quedar), que desempenham funções semelhantes às do 
verbo ficar. Essa perspectiva seria de grande valia para futuros trabalhos.

Em conclusão, o processo de análise da utilização do verbo ficar por aprendizes inse-
ridos no ambiente universitário francês confirma a importância de dar continuidade a esse 
estudo, que está inserido na análise do processo de aquisição linguística dentro de uma pers-
pectiva comparativa, alinhando-se com o projeto CALMER (Bernardon De Oliveira; Gomez 
Vicente, 2020). Sabendo que os aprendizes inscritos em português têm geralmente o espa-
nhol como língua estrangeira (cf. Gomez Vicente, 2019), seria interessante pensar a relação 
entre os verbos ficar/rester/quedar, já que esse último, também é polissêmico e expressa as 
ideias de mudança e de permanência em espanhol (cf. Gomez Vicente, 2011). Dessa forma, 
como perspectiva, observaremos como os alunos de PLE de níveis de proficiência mais avan-
çados que têm o francês como L1, e com domínio linguístico em espanhol, expressam-se em 
português LE: esses três verbos seriam representados de maneira equivalente ou distinta.
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